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A'S SOCIEDADES CONFEDERADAS 


Lembramos a todas as sociedades 
confederadas que devem fazer as en- 
tradas de suas respetivas quotas 20 
réis por socio quite e correspondente 
ao trimestre que terminou em março. 
Pedimos que o façam o mais breve 
possivel para boa regularidade do ser- 
viço. 


Ao mesmo tempo avizamos áquelas 
que estão em atrazo com as suas quo: 
tas para a manutenção PA VOZ DO 
TRABALHADOR: que nol-as enviem, 
pois o jornal luta com dificuldades. 








SERA” POSSIVEL? 





Foi lembrada na ultima reunião da 
comissão executiva da C. O. B. a 
utilidade de escursões, ao norte, ao 
centro e ao sul do paiz, para a pro- 
paganda associativa, e da A Voz do 
Trabalhador, e do 2º congresso. A ece- 
lencia da lembrança evidencia-se. 
Mas como leval-a a efeito? E” sabido 
que os cofres da C. O. B. não são 
» cofres fartos: não poderão portanto 
custear tais escursões. 

E os varios sindicatos dos Estados, 
podel-o-ão fazer? Eis o que dezeja- 
mos saber. Receberemos com o maior 
prazer todas as observações e infor- 
mes que nos queiram enviar. Pedimos 
mesmo a todas as associações que es- 
tudem a questão e nos escrevam a 
respeito. 


Ha um outro assunto que nos pre- 
ocupa muto, como tambem para am- 
pliar, ditundir melhor a propaganda 
deve interessar e preocupar a todas 
as sociaeades operarias, a todos os 
camaragas. E este e o da publicação 
semanal GA Voz do iravainagor. 

LJcoue Que iniciamos à puvlicação 
WA VOZ O temos Iexo quinzenal, peia 
uCiCIiCncia QE IeCuISOS, ECStaldo po- 
Icul, Sempre na esperança ac razei-a 
Dai DCIMALALICLLE, Jd Purque Micilor 
Ppuucra cusuTiDUIr para à propaganda 
ue Organização, orientação, eic., ja 
Eurque sumos rorçados pelo ecesso de 
Visuais À Preterir alguns qe urjente 
huvuçcação, 

“udo, enfim, impõe-nos o dever de 
lutar para fazer dA Voz do Trava- 
snador um periodico semanal, não só 
peias razoes acima expostas como 


pela aceitação e interesse pela mesma 
aemonstrado, o que nos alegra muito, 
por parte das sociedades como dos 
camaradas. 

À idéia está lançada: trabalhemos 
para traduzil-a em realidade. 

Com um pequeno esforço, com a 
boa vontade e interesse que cada um 
deve ter pela propagação das nossas 
idéias, parece-nos muito viavel esta 
iniciativa que, a traduzir-se em reali- 
dade, será mais uma barreira vencida 
no caminho que trilhamos. 

O que nos respondem, pois, as so- 
ciedades e os camaradas a quem re- 
metemos o jornal? 

Será possivel tentar? 


PELAS FÁBRICAS 


- Nós os operarios das fabricas de te- 
cidos não podemos continuar assim 
indefinidamente; urje que nos orga- 
nizemos. Quem, como nós, conheceu 
as vantajens da organização, quem 
como nós foi unido e forte outr'ora, 
é uma cobardia sem nome deixar-nos 
estar assim dezorganizados, qual re- 
banho de manços carneiros, deixando- 
nos tosquiar pacientemente pelo bur- 
Euez que nos explora e rouba, nesses 
antros da anemia e da tuberculoze- 








Não! os operarios das fabricas ne- 
cessitam de se organizarem para de- 
fender os seus direitos, o seu esto- 
mago e o estomago das suas familias; 
precizam de se organizar para defen- 
der o seu carater e a sua dignidade 
rebaixados ao ultimo extremo pelos 
vampiros que lhes chupam o sangue 
dia e noite (e digo dia e noite porque 
os senhores do ouro quando querem 
aumentar a produção os obrigam a fa- 
zer serão, á seu bel prazer, até a 
hóra que entendem); precizam de se 
organizar para serem fortes e recla- 
marem bem alto, diante desses ver: 
dugos que os matam com o ecésso 
de trabalho. 


Os operarios das fabricas mais de 
que qualquer outra classe conhecem 
as vantajens da organização, pois 
sendo uma classe que já teve uma 


organização possante como foi a Fe-: 


deração dos Operarios em Fabricas 
de Tecidos, não podem desconhecer 
as vantajens que a associação oferece 


Quando antes de 1903 os operarios 
em fabricas de tecidos estavam orga- 
nizados; quando na Fabrica Carioca 
e Vila Izabel, principalmente, a opi- 
nião dos operarios valia alguma cou- 
za; quando qualquer operario pedia 
serviço aos patrões e estes diziam 
eu não sou quem manda, quem manda 
é a comissão permanente, então todos 
eram concientes, todos conheciam os 
seus direitos. Agora, porém, depois 
que se deixaram vencer na luta que 
empreenderam contra os verdugos 
dezapareceram os concientes, já mais 
ninguem conhece direito algum. 


Entretanto não póde e não deve ser 
assim. Desde que a humanidade 
apareceu sobre a terra, desde que o 
primeiro homem se lembrou de dizer, 
isto é meu, que se estabeleceu a luta 
entre o ladrão e o roubado, e essa 
luta perzistiu atravéz dos tempos até o 
prezente; umas vezes perdiam os 


escravos, outras vezes perdia 08.8e 
nuHvUTES, mas nem por ISSO eixaram 


de lutar. À luta continuou sempre e 
foi assim a custa de sangrentas cam- 
panhas que os escravos antigos con- 
seguiram conquistar essa pouca li- 
berdade que desfrutam hoje os es- 
cravos modernos. 


Si os nossos antepassados, fazendo 
correr o seu generozo sangue, con- 
quistaram para nós um pouco mais 
de bem estar, como podemos nós re- 
cuzar-nos de conquistar para nossos 
filhos mais um pouco de pão e mais 
um pouco de liberdade? 


Si os nossos antepassados não de- 
zistiram da luta apezar de serem mais 
ignorantes do que nós, pois que não 
se podiam instruir com tanta facili- 
dade, como podemos nós dezistir, 
quando nos temos por mais intelijen- 
tes. 


Então quando dous exercitos inimi- 


gos travam uma batalha e um deles' 


se vê obrigado a fujir dezordenada- 
mente por qualquer circumstancia, 
póde-se conceber que nunca mais se 
organize, que nunca mais volte a com- 
bater o inimigo? 
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Não. Ele tem obrigação de se or-,| esta circular, no sentido de bem enca- | 


ganizar novamente e, voltando mais 
impetuozo, lutar até vencer ou mor- 
rer no campo da luta. 

E nós, que oferecemos combate aos 
nossos inimigos uma vez e perdemos 
por qualquer circumstancia, ficamos 
vergonhozamente indiferentes, não 
nos organizamos mais, não voltamos 
mais a combater os verdugos que nos 
exploram e roubam mizeravelmente lc... 

Não, companheiros; n£o podemos 
continuar indiferentes por mais tem- 
po; perante a luta que todos os ope- 
rarios travam contra Os seus expiora- 
dores, nós que outr'ora fomos fortes, 
nós cuja vontade pezava qualquer 
couza na balança, não podemos ficar 
de braços cruzados diante da mizeria 
que nos invade o lar, aniquilando-nos 
a nós e a nossas familias; não pode- 
mos continuar com esta indiferença 
criminoza, pois o homem que não é 
capaz de lutar para garantir a sua 
subzistencia não é digno-de viver, e 
nós, apezar de trabalharmos dia e noite 
não ganhamos o necessário para sa- 
tisfazer nem ao menos as exijencias 
do estomago. 

Assim, pois, estamos co.denados a 


“deixar-nos morrer cobardemente den- 


tro dessas grandes enxovias infetas, 
sem pão, sem ar, sem lur e sem li- 
berdade; e não reclamamos nada, 
como si estivessemos no melhor dos 
mundos. 

Mas, companheiros! com que direi- 
to vos esquivais de lutar pelo bem 
estar de vossos filhos? Tendes, por 
um dever imperiozo, de lutar pelo seu 
bem estar, e se não lutais eles quando 
forem homens teem o direito de vos 
atirar em rosto toda a culpa da sua 
ignorancia, de seu mal estar, e de seu 
aniquilamento. 

Todos os animais sustentam os fi- 
lhos até eles terem idade preciza para 
ganhar a vida; nós, porém, nem isso 
fazemos: quando eles ainca não fo- 
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e, quando eles deviam ser homens 
são simplesmente velhos, são velhos 
aos 30 anos, velhos que não tiveram 
infancia, velhos que morrem sem ter 
ter vivido. . 

E por que? 

Porque os pais em vez de exijir 
do patrão o necessario para o seu 
sustento preferem obrigal-o a traba- 
lhar antes do tempo dentro dessas 
bastilhas em um ambiente em deza- 
cordo para o seu dezenvolvimento 
moral e fizico. 

E nós que quando estavamos orga- 
nizados ganhavamos em média 180$ 
ou 200$ por mez e não chegava, es- 
tando então a vida mais barata, como 
poderemos agora sustentar dignamen- 
te a nossa prole, estando a vida muito 
mais cara? Dar-seá o cazo de fa- 
zermos o mesmo que fez Cristo na 
ceia dos apostolos? 

Não creio que isso seja possivel, 
porque o tempo dos milagres já pas- 
sou e nós, ou nos oraganizamos para 
exijir mais pão ou nos deixamos mor- 
rer cobardemente de fome. 

Escolhei, pois! 


ALBiNO MOREIRA 








EM TORNO DO IDEIAL 





Confederação Operaria Brazileira 


O 290. CONGRESSO OPERARIO 





Ativam-se animadoramente os t: 
balhos de organização do 2º Con- 
gresso Operario, cuja efetividade 
deve ser um fato ainda este ano. 

A necessidade desse tentamem é in- 
discutivel Todos compreendem o al- 
cance extraordinario de tal iniciativa 
e por isso, cremos firmemente, todos 
os trabalhadores do Brazil que não 
confiam na tutela dos poderes publi- 
cos, por ele se hão de interessar sem 
reservas. 

Neste sentido a Confederação Ope- 
raria Brazileira dirijiu a todas as so- 
ciedades operarias já confederadas e 
tambem ás não confederadas, que sc 


A CIRCULAR DISTRIBUIDA A'S 
ORGANIZAÇÕES OPERARIAS ADE- 
RENTES E NÃO ADERENTES, DE 
ORIENTAÇÃO SINDICALISTA 


batem pela ação direta, circumstan- 
ciada circular, expondo clara e pozi- 
tivamente a necessidade da reunião 
do 2º Congresso. 


A circular é concebida nos seguin- 
tes termos: 


“4º circular — Caros companhei- 
ros: — (Como deveis ter conheci- 
mento, pela Voz do Trabalhador, a 
Confederação Operaria Brazileira re- 
zolveu, na ultima reunião da comis- 
são confederal, nomear esta comissão 
especial organizadora do 2º Con- 
gresso Operario Brazileiro a realizar- 
se brevemente nesta cidade. 

E é continuando os trabalhos, já 
encetados, para a realização do pro- 
ximo congresso, que vos dirijimos 
















eNZHA VN Winamanenm— o 


cazo 





minhar os esforços tendentes ao fim 
que temos em vista. 

As anteriores circulares deixaram 
bem patente a necessidade urjente 
dum 2º congresso, no qual sejam es- 
tudados e ventilados os meios prati- 
cos de se levarem por diante, mais 
intensamente, as rezoluções tomadas 
no memoravel 1º congresso de 1906. 
Por outro lado, as vossas respostas 
áquelas circulares, ao mesmo tempo 
que nos estimularam a proseguir na 
rota traçada, vieram fortalecer a con- 
vicção, que temos, dos bons e fecun- 
dos rezuitados que, para a nossa 
cauza, trará a reunião dos trabalha- 
dores organizados do Brazil, réunião 
essa continuadora, sancionadora e 
executora dos meios de ação estabe- 
lecidos em 1906. 

Ássim, entrando no caminho pra- 
tico para a imediata consecução do 
nosso desideratum, esta comissão vem 
lembrar-vos e expor-vos os pontos a 
serem preliminarmente rezoividos e 
acordados entre todos nós, afim de 
soliditicar e levar a bom termo a ini- 
ciativa que ora nos preocupa. 

Pedimo-vos, pois, que discutais e 
decidais, o mais breve possivel, o que 
se segue: 

1º— À data em que deve ser reali- 
zado o congresso. 

2º — Os temas que julgueis con- 
venientes aprezentar. 

º— O dinheiro com que podereis 
concorrer para as despezas do con- 


gresso. 


Quanto á data ha o seguinte. E' de 
toda a necessidade que seja fixada 
ainda para o 1º semestre corrente: 
junho, ou julho, quando muito. E 


mais. Naturalmente haverá discordan- 
cia nas datas lembradas pelas diversas 
agremiações. Neste cazo, esta comis- 
sao rezolverá de acordo com a que 


te mais om harmonia com as 


A respeito dos temas, teremos tam- 


bem que adotar o processo de sele- 
ção e harmonização, isso, é claro, sem 
nenhum prejuizo de qualquer parte. 


Outrossm, deveis comunicar-nos, 


junta a essas respostas, si enviareis 
delegado proprio ao congresso (o que 


é mais conveniente); porque, em 
contrario, indicaremos pessoa 
daqui para esse fim. 
Lemoramos ainda, e frizamos a im- 
poriancia da questao, a grande utili- 
qaue dum relatorio a respeito da 


vossa agremiação. Esse relatorio de- 


verá formar um historico concizo de | 
todo o movimento passado e prezente 
dessa agremiação, assim como a 1n- 
tluencia deia no meio operario e so- 
cial dessa localidade, etc. 

Esperamos, caros companheiros, 
que vos apressareis em nos respon- 
uer, para que os nossos trabalhos se- 
jam regulaaos em tempo e em ordem, 
unica maneira de levarmos ávante, 
e com bom éxito, a tarefa a que nos 
propuzemos. A realização do 2º Con- 
gresso Operario Brazileiro é de capi- 
tal importancia no momento atual, 
para o movimento emancipador do 
proletariado do Brazil. Ele deve mar- 
car uma era nova de lutas eficazes 
e proficuas. Ele tem que marcar o 
início duma época de vastas e pos- 
santes ajitações, que serão a baze 
para as conquistas decizivas, para as 
reivindicações justiceiras. 

Saude e solidariedade. 

Pela comissão especial organiza- 
dora do 2º congresso, Asirojildo Pe- 
reira.” 


Sad 


SINDICALISMO 
REVOLUCIONARIO 





VALOR DO COOPERATIVISMO 


Na cooperativa de consumo unem- 
se muitas pessoas para comprarem 
por junto os jeneros de consumo, re- 
vendendo-os aos socios. O seu intuito, 
raras vezes alcançado por completo, 
é a supressão dos intermediarios. E 
dificil que a cooperativa tenha o po- 
der economico de comprar na orijem 
e em grandes quantidades, estando, 
portanto, sujeita ao grande comer- 
ciante. Demais, nem todos os opera- 
rios ou todas as categorias de opera- 
rios podem facilmente recorrer á co- 
operativa; por exemplo, os que so- 
sofrem de frequente dezocupação, Os 
dia E... a 


ema 


perdem: alevação da pesgom, Loto 


que não teem salario fixo, os que 
dependem, pela sua situação incerta 
e subordinada, do negociante que ven- 
de a credito ou da loja administrada 
direta ou indiretamente pelo seu pa- 
trão industrial. 


Na cooperativa de produção unem- 
se os trabalhadores para produzir as 
mercadorias e vendel-as diretamente 
ao publico, no intuito de suprimir o 
ganho do patrão em proveito do pro- 
dutor e do consumidor. Mas a luta, 
possivel com o pequeno patrão, é di- 
ficilima com o grande industrial e as 
grandes emprezas capitalistas, com os 
trusts, que dispõem da melhor ma- 
quinaria. Demais, em rejimem capa- 
talista está-se sujeito á sobreprodu- 
ção, isto é, produção superior ás pos- 
sivilidades de consumir, embora não 
ás necessidades reais, e por conse- 
quencia, ás crizes de dezocupação e 
mizeria. 

sem contar o espirito de ganancia 
que as cooperativas, quando triunian- 
tes, dezenvoivem, e precizo ter em 
vista que, sendo os capitaustas senho- 
res da terra e dos meios de produção, 
teem sempre o poder de aniquilar ou 
reduzir a proporções mínimas as van- 
tajens economicas das cooperativas, 
sopretudo si da parie dos operarios 
falta de rezistencia. E esta rezistencia, 
como veremos, é muitas vezes amor- 
tecida pelo fato de colocarem os ope- 
rarios a sua confiança nas obras do 
mutualismo e cooperativismo. 


Kropotkine cita o fato sucedido a 
uma pessoa que foi alugar caza nas . 
vizinhanças da cooperativa: “Eu ele- 
vo o aluguel da caza, dizia com a 
maior naturalidade a proprietaria, 
porque ha a vantajem compensadora 
de lhe ficar perto a cooperativa...” 
Quer isto dizer que os detentores da 
riqueza social — terra, cazas, ma- 
quinas, etc. — teem muitos meios de 
retirar por um modo o que por outro 


barcamento de mercadorias, armaze- 
najem de produtos que podem espe- 
rar, etc. 

A propria organização social bur- 
gueza, no seu funcionamento normal, 
com as suas crizes de produção e dez- 
ocupação, deslocação de capitais, mi- 
graçoes, neutraliza até a obra -de re- 
zistencia do proletariado, — o que 
prova que é uma necessidade inevita- 
vei a revolução social, isto é, a ex- 
propriação da burguezia em proveito 
dos grupos livres de produtores, a 


socialização da terra e dos meios de 
produção, 











PARA REFLETIR 


A fonte unica da produção e do seu 
corolario imediato, o valor, é o tra- 
vatho. Nem a terra, nem as maqui- 
nas, nem o capital, ainda coligados, as 
produzem sem o braço do operario. 
Dai uma concluzão irredutivel: a ri- 
queza produzida deve pertencer toda 
aos que trabalham. E um conceito de- 
dutivo: o capital é uma espoliação. — 
EucLIDES DA CUNHA. 


E 


“ A politica não produz nada de apro-. 
veitavel. Só tem espalhado sempre, 


desvantajens e vergonhas. — CEZAR 
NoguEIRA- 


x 


% *& 


A vitalidade da classe trabalhadora 


estará em relação com a sua atividade 
associativa. — Jose” MaAriA DE ÁL- 
roIM. 


Às guerras são devidas aos celera- 


dos da diplomacia e da finança. — 
REYNOLDS, jornal inglez. 


O sindicato é o nosso forte, o nosso 
baluarte. — Jose" Prar. 











EXPEDIENTE 


Séde social (provizoria): Rua Barão de 


S. Gonçalo n. 6. 


—— 


Expediente: todas as noites, das 7 &s 9 
horas. — Reuniões: da Comissão Exe- 
cutiva, ás terças-feiras, ás 8 horas; da 
Comissão Confedernl, na primeira terça- 
feira de cada mez, ás mesmas horas. 





Toda a correspondencia para A Voz do 
Trabalhador e para a Confederação Opera. 
ria Brasileira deverá ser endereçada & 
Caixa Postal n. 1.427. — Rio de Janeiro. 





A remessa de dinheiro de fóra da Capl- 
tal para & Voz do Trabalhador e para a 
Confederação Operaria Brasileira deverá 
ser feita em vale postal ou carta rejis- 
trada com o valor declarado a João Lenen. 
rotb, tezoureiro. 








O SINDICATO DE BAZES MUL- 
TIPLAS 


Qualquer que seja o valor atribuido 
ao mutualismo e ao cooperativismo, 
o ponto principal é que não venham 
embaraçar e sufocar a rezistencia. 
Uma função é tanto mais perfeita 
quando menor é o numero das fun- 
ções cumulativas exercidas pelo mes- 
mo orgam. E” necessario que essas 
funções sejam autonomas, que se 
opere uma divizão de trabalho. k 

O cooperativismo e o mutualismo, 
capazes de agrupar um grande nume- 
ro de operarios, teem ao menos a van- 
tajem moral de dezenvolver o espi- 
rito de solidariedade. Nas cooperati- 
vas capacidades administrativas dos 
operarios podem achar expansão, e 
não faltam anarquistas (como Tcher- 
kesoff) que lhes atribuem valor, mes- 
mo em periodos de crize revoluciona- 
ria, para a pronta reorganização co- 
munista da produção. 

Quanto, porém, aos melhoramentos 
imediatos dados por esses modos de 
agrupamento eles seriam inteiramen- 
te nulos e á custa dos trabalhadores, 
si não fosse a organização de rezis- 
tencia. 

O que sobretudo devemos combater 
é o “sindicato de bazes multiplas”, 
onde a rezistencia é embrulhada e 
abafada por instituições de carater 
mutualista e cooperativo. A rezisten- 
cia verdadeira, ativa, franca, tem para 
os revolucionarios socialistas o valor 
essencial de colocar rezolutamente o 
anerarin.em frente da natção, Sevagia: 
a prepara e que para ela procura co- 
ordenar as forças operarias, deve ser 
adequado ao seu fim, ter dele con- 
ciencia e telo constantemente em 
vista, ajindo constantemente. Eis por- 
que os que vão ao sindicato com a 
mira no subzidio e nas varias caixas 
(em regra só aparecem para receber 
o cobre), inconcientes do fim essen- 
cial do sindicato, sem espirito de re- 
zistencia, são um pezo morto sempre 
e por vezes uma opozição á ação de 
rezistencia. Para que a organização 
seja adequada ao seu fim, todo de 
propaganda e ação, é necessario que 
os seus membros estejam decididos a 
ele. Nos momentos de ação, quando 
a necessidade da rezistencia se eviden- 
cia, e á medida que a propaganda ilu- 
mina as conciencias, os operarios cor- 
rem a engrossar o nucleo de volunta- 
rios, de ativos e concientes; o numero 
segue a qualidade. 

De outro modo póde obter-se uma 
agremiação numeroza e duradoura — 
o que não quer dizer forte e ativa; 
mas essa organização é inadequada 
para a rezistencia. 

Em suma, a rezistencia ao patro- 
nato é essencial e sem ela qualquer 
obra de beneficencia, mutualismo ou 
cooperativismo seria toda a cargo do 
operariado, facilitando mesmo ao pa- 
trarão a impozição das suas condições 
e embaraçando a ação do sindicato, 
quando nele introduzida. 


Neno Vasco 








ESTIMULANTE ! 


Da Sociedade União dos Trabalha- 
dores da Estiva, com séde na cidade 
do Rio Grande (R. G. do Sul), rece- 
bemos a quantia de 60$000, prove- 
niente da quota com que auxilia a pu- 
blicação d'4 Voz do Trabalhador e 
relativa ao 1º semestre do corrente 
ano. 

Este e outros jestos de solidarie- 
dade e confiança que as sociedades 
confederadas teem tido para com a 
C. O. B. e 4 Voz do Trabalhador 
são razões bastante fortes para crer- 
mos firmemente não só na proxima 
publicação semanal deste pequeno 
baluarte das reivindicações proletarias 
como tambem na formação duma po- 
tente, conciente e enerjica organiza- 
ção dos trabalhadores do Brazil. 


NO PAIZ DA LIBERDADE... 


A VOZ DO TRABALHADOR 











A IRONIA DO “PAPAI” 


Em torno duma monstruozidade | comerivamos num suo Er 


CONTRA A LEI DOS TIRA- 
NOS — UMA IMPORTANTE CIR- 
CULAR — O NOSSO DELEGADO 





Muito se tem dito, muito se tem 
escrito sobre esta lei infame que foi 
expressamente modificada como um 
recurso extremo dos grandes arjen- 
tarios não só para deportar, encarce- 
cerar e matar operarios concientes 
como tambem para ser a grande bar- 
reira onde se havia de chocar e es- 
facelar as aspirações proletarias. 

Ledo engano, este da burguezia in- 
saciavel; vergonhozo recurso, con- 
conchavo maldito, que terá como to- 
dos, efeitos contraproducentes. 

A prova é evidente. 


Nunca, no Brazil, o proletariado se 
ajitou tanto como agora, apezar de to- 
das as infamias postas em pratica 
para impedir-lhe os passos; nunca, 
no Brazil, o proletariado cuidou com 
tanto interesse, com tanto ardor da 
sua organização inspirada no sindica- 
lismo, e isto apezar da propria lei de 
expulsão; nunca, no Brazil, o proleta- 
riado, como um dezafio aos proprios 
parazitas, se mostrou tão forte, tão 
enerjico, decidido a lutar pelas suas 
melhorias, conciente de que só assim 
poderá ser livre do jugo da escravi- 
dão. 

De que serviu, pois, o projeto mo- 
ceficando a lei de expulsão? 

Descansem os tiranos: os proleta- 
rios não recuarão jámais. 

H. M. 


Ainda a propozito da odioza lei, os 
nossos camaradas da Federação Ope- 
raria de Santos fizeram distribuir pro- 
fuzamente, aqui e no estranjeiro, sub- 
stascioza mensajem, na qual descrivia 
firmados em fatos incontestaveis e ao 
conhecimento de todos, as cenas de 
borbriaurrapiardenarmente ia éidade 
de Santos, contra operarios estranjei- 
ros e mesmo nacionais, que ouzam re- 
clamar direitos que a natureza propor: 
ciona a todos os seres humanos — pão 
e liberdade. 

Infelizmente, devido 4 abundancia 
de materia inadiavel, deixamos de pu- 
blicar o importante trabalho da 
F. O. S., cujos termos são a expressão 
jenuina da verdade. 


Os camaradas de Terra Livre, pe 
riodico libertario que se publica em 
Lisboa, tiveram uma importante pa- 
lestra na Caza Sindical, com o nosso 
companheiro Antonio Vieites, e com 
relação á imigração para o Brazil. 
Aquele camarada expoz sucintamente 
conforme nos diz Terra Livre a ma- 
3opejem orgs enb uioS [tynag eurou 
aqui os operarios estranjeiros, não 
deixando de estigmatizar a recente 
lei de expulsão. Muitos outros perio- 
dicos se teem ocupado com interesse 
da propaganda que ali faz aquele 
companheiro em nome da Confede- 
ração. 


Com extraordinaria alegria, apezar 
do pouco espaço, damos publicidade 
ao seguinte ofício. na integra: 

“Secretaria do Sindicato dos Sapa- 
teiros — Pelotas, 20 de março de 
1913 — A” Confederação Operaria 
Brazileira — Rio de Janeiro — Cor- 
diaes saudações. 

Lutadoras operarias, temos a honra 
de comunicar-vos a fundação do Sin- 
dicato dos Sapateiros, de Pelotas, e 
a nossa mesma assembléia deliberou 
juntar ao vosso o nosso sentimento 
repressão contra o ato do parlamento 
brazileiro, na aprovação das restrições 
sobre a lei de expulsão de estranjei- 
ros, que tanto ultraja o nome da na- 
ção brazileira, tanto dentro como 
fóra d'ella a todos os homens que 
teem em si o sentimento da liberdade 
e justiça, fazendo votos para que não 
tenha igual acolhimento a bem da 
civilização. — Julia Leal Ciciliano, 
Maria Joana da Cunha, Vitoria da 
Costa, Maria E. da Costa, Anna Ri- 
beiro Duarte, Frutuoza Rodrigues, 
Edalmira Rodrigues, Joana Rodri- 
gues, Roza Rodrigues, Conceição Ro- 
drigues, Candida Cruz, Maria Janu- 
lha, Elizabeth Alves, Marina Freitas, 
Conceição Souza, Florisbela Lamas, 
Francisca Barcelos, Eduarda Mar- 


ques Maciel, Theodora Panez, Fausta 
Leonidis do Nascimento, Candida Vi- 
toria do Nascimento, Otilia Chiqui- 
des Oarte, Ohla Oarte, Maria Ma- 
nuela Oarte, Celle Silveira, Percilia 
da Roza Mendonça, Candida Rodri- 
gues, Zeferina Antonia Rodrigues, 
Antonia da Costa, Izolina Castro, Ma- 
ria Candida de Castro, Vicentina Lu- 
tuf, Manuela Pedrozo, Leeontina Pe: 
drozo, Delfina Garrido, Ondina Fon- 
tes Dias, Emilia C. Dias, Maria Ade- 
laide Dias, Alcinda Almeida, Inocen- 
cia Fabrica, Carolina Costa, Honorina 
da Costa, Elvira Vilela, Dalmira 
Fontoura, Silvia Pereira, Josefina 
Soares, Julieta Idiarte, Josefa Bidart, 
Carolina Bueno, Petrona Bidart, Ce- 
lia Fontoura, Branca Francisca Gai, 
Maria Duarte, Izaura Ferreira, Cecilia 
Calero, Ana Augusta Dias, Dinizia 
Bidart, Olga Charles, Elvira Charles, 
Carolina Charles, Marieta Kovalski, 
Herminia Avedelher, Maria da Con- 
ceição R. da Silva, Maria das Dores 
da Silva, Elvira Nunes da Silva, Fer- 
miana Coutinho da Silva, Maria Mas- 
carenhas Cruz, Eulíivia Abreu. Flo- 
rencia Gazula da Silva, Ventura Al- 
cantara Dias, Avelina Peixoto Ribeiro 
e Clotilde Rhõe.” 
Além deste oficio que eloquente- 
mente demonstra o despertar em toda 
| parte das nossas companheiras, pode- 
rozo coeficiente nas lutas proleta- 
rias, recebemos tambem dos socios do 
mesmo sindicato e de protesto como 
este á lei de expulsão, contando 185 
assignaturas de companheiros, o se- 
guinte ofício, que por falta de espaço 
deixamos de publicar na integra: 


“Secretaria do Sindicato dos Sapa- 


teiros — Pelotas, 20 de março de 
1913 — A” Confederação Operaria 
Brazileira — Rio de Janeiro — In- 


cansaveis companheiros — Cordiaes 
saudações. 

O Sindicato dos Sapateiros vem pe- 
teme tofarfgicario Qpitgrip Braz 
contra a lei de expulsão dos operarios 
estranjeiros, lei absurda recentemente 
votada e sancionada pelo prezidente 
da Republica, e, que tanto veio ferir 
o coração do optrariado nacional que 
prezo pelos laços de confraternização 
vivem na mais completa harmonia 
com os seus irmãos de além mar. 

Sendo assim cumprimos um dever 
de levantarmos o nosso clamor con- 
tra uma lei comprada por burguezes 
especuladores que teem as protenções 
de fazer calar as nossas vozes de pro- 
paganda da nossa emancipação. 

E 


PROTESTO 


O Sindicato de Sapateiros, com sua 
séde social funcionando na Liga Ope- 
raria de Pelotas, E. do Rio Grande do 
Sul, vem protestar contra a lei de ex- 
pulsão de estranjeiros, votada pelo 
Congresso Brazileiro, cuja lei consi- 
dera um atentado contra os direitos 
do homem, privando-o de sua liber- 
dade o trabalhador estranjeiro que 
vem emprestar seu concurso ao pro- 
gresso da nação. 

Ponderando que o braço estranjeiro 
é um dos mais poderozos fatores para 
o engrandecimento e riqueza indus- 
trial do Brazil, e vivendo eles em per- 
feita comunhão com os nacionais são 
portanto da mesma fórma explorados 
pela burguezia, cabendo-lhes assim o 
mesmo direito de velar pelos seus in- 
teresses e os das classes trabalhado- 
ras em jeral. 

Desta fórma rezolve prestar todo 
seu apoio ao protesto levantado pela 
sua co-irmã, a Federação Operaria do 
Rio Grande do Sul e a todas as con- 
jeneres que tiveram igual proceder, 
protestando contra uma lei que tem 
tanto de humilhante como de vexa- 
toria, só podendo ser apoiada por ho- 
mens que seus brios estejam ao nivel 
do de seu tresloucado autor. 


Terminamos o nosso protesto com 
um grito de guerra; 

Abaixo! Abaixo! a lei infame de 
expulsão de nossos irmãos de além- 
mar. 

Viva a liberdade! 
emancipação! 

Queremos justiça! 

Sindicato de Sapateiros, Pelotas, 20 
de março de 1913. — O secretario, 
Pedro Boada Capela.” 


Viva a nossa 


mos uns quatro ou cinco. Falavamos 
da carestia da vida, que é o assunto 
dominante. E não sei a que propozito, 
um camarada nos trouxe esta formi- 
davel novidade: 

— Sabem?... O Pinto Machado 
vai ser nomeado administrador do fu- 
turo cemiterio da Vila Operaria Mare- 
chal Hermes... 

Isto rebentou como uma bomba. 
Rimo-nos a valer. Não era para me- 
nos... E os comentarios surjiram: 

— E' um rezultado lojico. O ho- 
mem está talhado para o oficio: co- 
veiro dos operarios... 

— Estamos vingados... 

Até o Myer interveiu: 

— “The right man in the right 


place...” 

E dissolvemos o grupo convencidos 
de que o Marechal Hermes é um 
grande ironista... Com efeito! 


Ze' TABACO 
>>> 
GREVE EM PETROPOLIS 


Declaram-se em gréve na cidade de 
Petropolis os trabalhadores tecelões da 
Fabrica Cometa, do Alto da Serra. Este 
belo jesto reivindicador foi iniciado 
na manhã do dia 27 pela seção de te- 
celajem, sendo secundado no dia se- 
guinte pelas outras, estando o antro de 
exploração completamente paralizado- 

Está 4 frente do movimento o Cen- 
tro Operario Primeiro de Maio, bem 
orientada sociedade de rezistencia que 
sintetiza as aspirações dos operarios 
petropolitanos. ) 

A Confederação, tendo conhecimen- 
to do fato por telegrama, respondeu-o 
solidariamente e no dia 28 enviou um 
seu delegado para o local, no sentido 
de prestar todo apoio áqueles compa- 
nheiros. 

A mesma companhia possue outra 
fabrica, cujo pessoal parece disposto 
a declarar-se tambem em gréve. 

O motivo da parede é aumento de 
10 por cento nos respetivos ordenados, 
além de outras modificações. 


Reina grande animação, esperando- 
goto Inn trabalhada- 


ve e tema Ber qo 


res. 
Oxalá saibam todos cumprir o seu 


dever. 

Daqui enviamos o nosso protesto de 
inteira solidariedade. 

Noticias recentes nos dão a grata 
nova de que os operarios da Fabrica 
Cometa terminaram o seu movimento 
pela conquista, em parte, das melho- 
rias, devendo retomar o trabalho ama- 

“nhã. No proximo numero trataremos 
detalhadamente do fato. 

Parabens, pois, ao operariado petro- 
politano. 








“La commedia é finita!...” 


Sim, a comedia acabou!... 

A Arte Grafica do Rio de Janeiro, 
da Capital da Republica, já não existe. 
E por que? j 

— Por que? Ora! nem se per- 
gunta. Nós, os que pertencemos á 
classe grafica, não precizamos de so- 
ciedade de rezistencia. O nosso mal 
é sermos muito sabidos... (pr'a bur- 
ro!) Ganhamos ainda muito dinheiro; 
temos nas oficinas liberdade de 


A carestia da vida não nos attinjiu 
ainda. Isso é bom para os outros ope- 
rarios, que não são sabidos, lidos, não 
são escrevinhadores, conferencistas, 
meetingueiros, amadores, etc., etc. 
(Abro aqui um parentezis para dizer 
que falo no jeral). 

Depois, no meu modo de pensar, 
lá, na sociedade, não havia distribui- 
ção de um certo licorzinho, muito 
apreciado pelos meus colegas, e assim 
está explicado o motivo do afasta- 
mento da classe ás reuniões constan- 
temente anunciadas. 

Sempre, no mew modo de pensar, 
achei que esse retraímento é devido 
em parte ao nosso trabalho. Pois con- 
stantemente não estavmos compondo 
artigos em que se descreve o operario 

“como couza muito atõa; que só quer 
fazer arruaças; que é um eterno des- 
contente e que mesmo não tem ne- 
nhuma razão de se queixar? 

E' isso mesmo. 

Outra couza é o sermos muito co- 
modistas. Preferimos passar o domin- 
go num bilhar, numa batota ou couza 
que o valha, do que perdermos uma 
hora para tratar dos nossos interesses 
prezentes e futuros!... 








Quando chegar o dia do nó é que 
eu quero vêr como ha de ser! 

Com jente dessa força nunca pode- 
remos fazer nada que preste. Ou te- 
mos muita sabedoria ou muita bur- 
rice — jogo na ultima. 

Em toda a parte do mundo os gra- 
ficos estão sempre á testa do movi- 
mento operario. Aqui, nem no pé... 
Que consolo! Que beleza! senhores 
semi-burguezes!... 

“La commedia é finita.” 


STILETE 
SE, 


Viva a patria!... 


“Curitiba, 25 (A. (.) — Em corres- 
pondencia enviada de Guarapuava 
para o Diario, afirma-se que os solda- 
dos do 2º rejimento de cavalaria estão 
desertando, por motivo de castigos 
corporais em ecésso. 

Já dezertaram 20 praças.” 

Viva o patrivtismo... 





PELAS PEDREIRAS 





Cansado do trabalho mortificante 
da oficina, onde todo o dia ali se per- 


"+ manece, nestas poucas horas que me 


restam penso deveras aflito no estado 
atual em que se encontra a classe a 
que pertenço. 

Todos que como eu sofrem o jugo 
da escravidão atual em que nos en- 
contramos, não devem ser surdos aos 
clamores, aos protestos constantes le- 
vantados aqui e além para dar por 
meio da união, da solidariedade o 
tombo final á engrenajem secular que 
nos vem escravizando, que a grande 
maioria dos produtores vem manie- 
tando, por meio da sua ambição, uma 
minoria ambicioza. 

De todos os lados, mesmo dos re- 
cantos mais remotos ouvimos bradar 
constantemente: união, união! 

Sim, união, pois sem ela nada é 
possivel fazer, nada conquistar que 
possa trazer-nos melhorias. . 

Diversas foram as conquistas feitas 
por essa classe, depois de muitas lu- 
tas, de muitos sofrimentos. Porém é 
forçozo dizer: talvez a falta de con- 
ciencia ao lado do sono que secundou 
por algum tempo aquelas primeiras 
campanhas, foram as cauzas deter- 
minantes da fraqueza de agora, apro- 
veitada pelos nossos inimigos para 


se apossarem de novo das melhorias 
sem dia ha muito cucto concedidas aos 


trabalhadores das pedreiras. 

E” precizo olharmos para o passado, 
vermos as mizerias e consequente 
luta para a conquista do que hoje 
parcamente gozamos e dispormo-nos 
a marchar. O operario canteiro está 
acordado, passou o periodo do sono, 
da apatia, da indecizão. Lutemos si 
queremos viver, si queremos conser- 
var o conquistado e de acordo com 
as nossas necessidades variaveis sem- 
pre trabalharmos para satisfazel-as, 
empenhados em outras campanhas. 

Nós operarios canteiros devemos 
cuidar muito dos interesses da grande 
classe. Se tem havido atentados aos 
Gireitos por nós já adquiridos a culpa 
cabe a nós que temos consentido em 
tal. O rebaixamento dos tratados de 
cantaria em praça e diversas outras 
irregularidades que nos prejudicam 
devem acabar. E acabará se incorpo- 
rar-nos todos dentro da sociedade de 
classe, sem outra ambição, outro in- 
tuito que não seja o da nossa eman- 
cipação. 

O trabalhador que julgar não haver 
necessidade de uma organização de 
classe, desde que tenha conciencia, 
é tão perniciozo entre os seus com- 
panheiros como o proprio burguez. 

Assim, pois, tudo devemos fazer 
para fortalecer a nossa sociedade de 
classe. 

Terminemos para sempre com o 
indiferentismo que ainda resta e que 
cada um seja uma sentinela; colo- 
quemos de parte o patriotismo que 
para nada nos serve, e si algo vale 
é para os burguezes e unamo-nos to- 
dos para que possamos vencer. 

O caminho está iniciado. Sigamos, 
pois, sempre fortes. Lutemos para 
que os nossos filhos possam encon- 
trar um terreno bem amainado e 
continuar com firmeza a obra por nós 
iniciada. 

Antonio DA S. JUNIOR 

Rio — Março — 1913. 











“JERMINAL” 


Como estava anunciado, apareceu 
em S. Paulo o semanario anarquista 
com o titulo acima e fundido com La 
Barricata, que é em italiano. 

Preço de assinatura: 1 ano, 10$; 6 
mezes, 6$000. 

Correspondencia para R. Felipe —s 
Caixa Postal, 134, S. Paulo. 
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NA TERRA DA FARTURA... 


Lampanha contra a carestia da vida 


AÇÃO POPULAR 





A ajitação contra a carestia da vida 
iniciada nesta capital pela Federação 
Operaria, de comum acordo com a 
Confederação Operaria Brazileira, to- 
mou proporções grandiozas. 

Mister é notar que o comício mon- 
stro, como foi cognominado, revestiu- 
se de uma imponencia extraordinaria, 
sintetizando um alto acontecimento 
na historia, sempre palpitate de no- 
vas sensações, das reivindicações 
proletarias. 

O comício monstro do dia 16 de 
marco foi mais uma trincheira que 
tombou demonstracão frizante de ane 
tudo é pequeno. insienificante. fraiil 
ante a força conciente do proletaria- 
do unido, em marcha para a conquista 
das mais lidinas reivindicações. 

O comício monstro caracterizou uma 
das maiores vitorias da Confederação 
Operaria Brazileira e, portanto, de 
todo o proletariado. Nele viu-se in- 
contestavelmente a autoridade, ex- 
pressão jenuina do autoritarismo e ti- 
rania, ajoelhar-se, render-se, ante a 
grandiozidade e robustez inconfundi- 
veis dos proletarios solidarios, unidos 
no protesto solene, significativo, con- 
tra a corja de parazitas que vive a 
custa do trabalho alheio. 

Tudo isto vem demonstrar que o 
proletariado deve organizar-se para 
poder lutar e vencer. Ele forte é res- 
peitado. Sejamos, pois, fortes. 


O COMICIO MONSTRO 


estava marcado para o largo de São 
Francisco, já bem tradicional e teria 
início ás 4 horas da tarde. O entu- 
ziasmo era grande; de todos os pon- 
tos da cidade corriam boatos alarman- 
tes. O governo tomára as suas pre- 
cauções: tinha medo. As forças esta- 
vam apostos nos seus respetivos 
quarteis. A marinha idem. A inquieta- 
ção dos que teem a conciencia ator- 
mentada, pelo horror dos seus crimes, 
era pois bem notada. Todos temiam, 
todos cuja vida é um manancial de 
crimes, todos que vivem da explora- 
ção, do sacrificio alheio. Só o povo, 
o trabalhador, nada temia: estava re- 
zoluto, confiante na grandiozidade da 
cauza que o levava á praça publica. 

A's 4 horas, da séde da Federação 
Operaria, á rua Jeneral Camara 335 
e com a prezença de vinte e tantas 
delegações com os seus respetivos es- 
tandartes, dirijiu-se aolargo indicado 
grande massa de proletarios. Foi belo 
este desfilar. 

Aos vivas á emancipação proleta- 
ria, á Confederação e Federação pe- 
netrou-se no largo cantando a Inter- 
nacional. Uma estrepitoza salva de 
palmas da multidão que ali se premia 
confundiu-se com o canto da Interna- 
cional. 

Depois fez-se silencio. Eram 4 12 
da tarde. Ia ter inicio o comício. Nesta 


ocazião aproximou-se dos, oradores 


um cavalheiro que, todo tremulo, de- 
zejava dizer alguma couza. Foi con- 
sentido. O homem descobriu-se. Era 
o delegado do districto. Vinha dizer 
ao povo (quanto medo) que o gover- 
no não tinha a intencão de impedir 
aquela reunião, que estava bem in- 
tencionado. que para o provar não 
mandára forca para o local e que 
confiava a manutenção da ordem ao 
proprio povo. 

Agora argumentemos. Qual a razão 
de tal declaração? E' que o governo 
sabia que o povo estava rezolvido a 
reajir contra qualquer agressão por 
parte dos seus beleguins. Foi, além 
disso, o medo, o medo faz tudo. Ainda 
bem. 

Deu-se começo ao meeting. Fala- 
ram diversos camaradas. Tudo correu 
bem. 

A's 5 12, terminada a reunião ali, 
o povo dirijiu-se á séde da Confede- 
ração, passando pela rua do Ouvidor 
e Avenida, estandartes soltos ao ven- 
to, cantando diversos hinos revolucio- 
narios. 

Na rua Barão de S. Gonçalo, em 
frente 4 séde da C. O. B. estacionon 
de novo a compacta multidão. Falaram 
Outros companheiros, salientando a 
Vitoria para o proletariado naquele 
acontecimento e fazendo uma forte 
SR cão da organização sindica- 
ista. 


O COMICIO MONSTRO — A 
VITORIA DA CONFEDERAÇÃO 
OPERARIA BRAVILEIRA E FE- 
DERAÇÃO OPERARIA DO RIO DE 
JANEIRO — PELOS ESTADOS — 
OUTRAS NOTAS 





Depois de vivas entuziastas diri- 
jJiu-se o proletariado para a Federa- 
ção Operaria. Ali tambem foi grande 
c entuziasmo. Outros camaradas fi- 
zeram-se ouvir. Eram 7 1|2, ia termi- 
nar aquela reunião, quando uma noti- 
cia chegou, veloz e ameaçadora: um 
camarada prezo! Partiu então da 
grande multidão um grito de protesto 
& todos ali prezentes como um só ho- 
mem gritaram: vamos á Central, a 
iiberdade do companheiro. 

Num instante a rua ficou vazia. O 
povo todo se dirijiu á Central de Po- 
licia. Ao chegar, um esquadrão de po- 
lícia formou á frente do edificio. 
Inutil. 

O povo avançava. Subiu então uma 
comissão que foi se entender, em nome 
do povo, com o chefe de policia, 
que nem falar podia. 

O camarada ia ser posto em liber- 
dade no dia seguinte. 

Pedia que a comissão aconselhasse 
calma ao povo, que ele estava disposto 
a atender e nestas condições, sob pa- 
lavra de que o prezo não seria depor- 
tado como se dizia e sim solto no 
dia seguinte, a multidão dissolveu-se, 
terminando assim com um belo jesto 
de solidariedade ao companheiro Pe- 
dro Matera, arbitrariameente prezo, 
um dos mais grandiozos aconteci- 
mentos da historia do proletariado no 
Brazil. 

No dia seguinte, efetivamente foi 
posto em liberdade o companheiro ci- 
tado, ane sabemos, lá estava para ser 
mais uma vitima da deportação. 


EM CATUMBI 


No dia 22 realizou a Federação 
Operaria mais um comício em Ca- 
tubí. Decididamente o delegado da- 
quele distrito está precizando deveras 
que nós o ensinemos como é que se 
deve proceder. Que não arrisque mui- 
to e modere um pouco os seus instin- 
tos sanguinarios antes que o tiro lhe 
sáia pela culatra. 


A propozito do grande comicio rea- 
lizado em 16 de março, a Confedera- 
ção e a Federação Operaria recebe- 
ram muitos telegramas de solidarie- 
dade na ajitação pelas mesmas ini- 
ciada. 


A Confederação Operaria Brazilei- 
ra dirijiu a todas as sociedades ope- 
rarias confederadas ou não a seguinte 
circular, para a realização de um co- 
micio no dia 20 do corrente em todas 
as cidades do Brazil: 


«3º circular — Companheiros; — TLe- 
vamos ao vosso conhecimento que, em ses- 
são de hoje desta Confederação, ficou deli- 
berado proseguir na luta contra a carestia 
da vida, devendo para isso realizar-se em 
todo o paiz, bem como nesta Capital, um 
grande comicio de protesto, com o Intuito 
de debelar a crize economica que assober- 
ba o operariado. 

Nesse comicio além da carestia da vida 
deveremos demonstrar ao operariado a ne- 
cessidade imperioza da organização de 
classe, unico meio pelo qual ele poderá 
ajir com superioridade na conquista das 
suas reivindicações e nunca esperando e 
confiando nas promessas sempre falazes, 
venham elas donde vierem. 

Aproveitemos, pois, a questão que ora 
se debate para ir além, demonstrando que 
não só a carestia da vida como todo os 
flajelos sob os quais vive o operariado po- 
derão ser debelados uma vez que ele se 
organize em sociedades de rezistencia, dis- 
posto a lutar com suas proprias forças e 
jámais confiando em promessas, verdadel- 
ros sonhos utopicos com que nos teem 
afastado do terreno das nossas reivindica- 
ções os interessados em que não desper- 
temos. 

Para melhor conhecimento do que pre- 
tendemos, abaixo transcrevemos as mo- 
cões aprezentadas por esta Confederação 
no grande comicio realizado domingo, 16 
de março, e unanimemente aprovadas: 

«Confederação Operaria Brasileira — 
Considerando que as tarifas alfandegarias 
constituem um regimen de protecionismo 
que dificulta notavelmente o dezenvolvi- 
mento economico do palz, evitando a livre 
concorrencia comercial e Industrial e dando 
lugar a que os a«truts» "estabeleçam preços 
exorbitantes para os jeneros de primeira 
necessidade ; 

considerando que essas tarifas multipli- 
cam o custo dos referidos jeneros; 












A VOZ DO TRABALHADOR 





considerando que o que mais se deve res- 
peitar são a vitalidade e o bem-estar da 
população ; 

considerando que os Impostos inter-esta- 
duais elevam consideravelmente o preço dos 
produtos do paiz, e servem de entrave ao 
progresso da industria e da agricultura ; 

considerando que tais impostos impossi- 
pilitam ao povo de adquirir os jeneros ne- 
cessarios a sua subzistencia; 

considerando que os impostos munici- 
pais enormemente elevados, como- estão 
gravam tão pezadamente os predios, os 
estabelecimentos comerciais e os vende- 
dores ambulantes, que parece pretender-se 
arrancar por esse melo à população os cin- 
coenta por cento das tranzações ; 

considerando que afinal o consumidor, 
o povo que não vive do alto funcionalismo 
nem do negocio, mas & custa do seu tra- 
balho, é quem arca com todos os impostos, 
é quem tudo paga, porque o proprietario, 
o industrial e o comerclante cobram com o 
aumento dos preço das habitações e dos 
jeneros de consumo a importancia exijida 
pelo Estado, axcrecentando ainda, com fre- 
quencia, uma porcentajem que redunda em 
seu beneficio; 

considerando que os atuais alugueis das 
cazas ou habitações reprezentam um deza- 
tino, uma extorsão criminoza em face dos 
recursos com que contam os inquilinos, em 
relação à renda da prpriedade predial; 

considerando que os salarios vijentes 
não chegam nem ao menos para atender a 
metade das necessidades economicas dos 
assalariados, não sendo, nem de lonje, su- 
ficiente o trabalho de toda uma familia, 
desde os pais até os meninos e meninas de 
7 ou $ anos para O seu sustento; 

considerando que, à medida que desce 
o valor monetario do trabalhador, eleva-se 
matematicamente o valor do capital, e por 
issoy quanto menor é o salario do operario 
tanto maior é o enriquecimento do capital; 

considerando que a atual jornada de tra- 
balho, tendo em conta as distancias e exi- 
jencias entre os bairros em que habita a 
imensa maioria do proletariado e os cen- 
tros de labor, a fórma brutal e extrema 
em que o trabalho se executa, o calor su- 
focante, até para os parazitas que vivem 
de rendas e subvenções, e a pessima ali- 
mentação com que o trabalhador diaria- 
mente. se envenena e morre prematuramen- 
te, e pelo ecessivo dispendio de enerjias 
que, devido aos longos horarios não tem 
tempo de recuperar, deveria ser reduzida & 
metade, pois não é crivel que os prezentes 
horarios de 9, 10 ou 13 horas de serviço 
estejam de acordo com as forças de que 
hoje póde dispôr o homem do trabalho, o 
povo da Capital e do interior do paiz, re- 
prezentado pelas delegações de muitos Es- 
tados e localidades: 

Rezolve reclamar para todo o paiz a abo- 
lição das tarifas alfandegarias, dos impos- 
tos internacionais, e para esta localidade 
a redução de 40 por cento sobre os imposs 
tos municipais que afetam os Jjeneros de 
primeira necessidade; 30 por cento de re- 
dução sobre os atuais alugueis das cazas 
ou habitações; a jornada de 8 horas para 
as classes que ainda não as conquistaram, 
e o aumento de salario para todos os assa- 
lariados, tomando como baze minima 7$000 
diarios. 


Tendo em vista que os poderes constitui- 
dos como dirijentes ou pretendidos diri- 
jentes do povo e da socledade atual, In- 
stituem para todos os cidadãos a obrigação 
de conhecerem as leis do rejimen imperante 
e o espirito dessas mesmas leis, com mais 
motivo os dirijentes teem o dever de conhe- 
cer as necessidades dos cidadãos; e tendo 
tambem em vista o profundo desprezo com 
que os poderes têm recebido as mensajens 
populares, o povo rezolve levar ao conhe- 
cimento de todos estas rec'amações, fa- 
zendo delas a maior publicidade possivel, 
pela imprensa, comicios, conferencias, etc., 
declarando que desde este momento decide 
lutar sem descanso até conseguir as suas 
reivindicações. — O comité, 

«Confederação  Operaria Brasileira — 
Considerando que a celerada lei de expul- 
são de estranjeiros é a suspensão de todas 
as garantias constitucionais para os tra- 
balhadores que aportam a este paiz, tra- 
zendo o seu concurso moral e material; 

considerando que a referida lei é uma 
arma odioza, da qual os exploradores se 
servem para tirar vinganças contra os tra- 
balhadores que reclamam os seus direitos; 

considerando que é uma lei de eceção 
que fere os nossos sentimentos nobres de 
povo civilizado, e estabelece uma corrente 
de odios com os outros povos, perante os 
quais somos considerados tão barbaros 
quanto barbara € essa lel; 

considerando que no momento prezente 
os poderes constituídos pretendem repri- 
mir a ajitação contra a carestia da vida, 
expulsando os estranjeiros, nossos irmãos 
de fome e infortunio, que protestam contra 
a exploração cauza de tanta mizeria; 

O povo desta Capital e as reprezenta- 
gões do povo dos diversos Estados do Bra- 
zil, clentes de suas liberdades e chelos de 
sentimentos de humanidade e de reta jus- 
tica, rezolvem reclamar a imediata deroga- 
ção da lei de expulsão, — O comité.» 

Contando que empregareis todos os es- 
forços para realizar af o referido comício 
no dia 20 de abril, às 4 horas da tarde, 
informando-nos nesse dia da efetividade 
ºo nosso tentamen, subscrevemo-nos com 
estima e solidariedade — O secretario Je- 
ra!, Rogendo dos Santos.» 


EM NITEROI 


O Circulo Operario Fluminense, 
valente organização proletaria da- 
quela cidade, continúa ativamente a 
propaganda contra a carestia da vida. 


Domingo, 23 de março, realizou 
mais um concorrido comício, no qual 
falaram diversos camaradas. 

A atitude do Circulo no atual mo- 
mento, pondo-se á frente dessa ajita- 
ção ali, é digna de todos os aplauzos. 


EM PETROPOLIS 


O operariado petropolitano des- 
perta. Ha mesmo um indescritivel en- 
tuziasmo entre os proletarios daquela 
cidade serrana. 

Já por diversas vezes nos temos re- 
ferido á boa organização em que se 
estão empenhando os proletarios ali. 
Cada vez que lá vamos, tambem au- 
menta o noso entuziasmo e a nossa 
simpatia por aquele despertar que 
promete num futuro bem proximo fa- 
zer de Petropolis um dos arraiais em 
que o operario se ha de impôr para 
conquistar, por meio da organização, 
as suas melhorias. 

Domingo, 23 de março, estava mar- 
cado um comicio, com duplo fim. Pro- 
testar contra a carestia da vida e con- 
tra a lei de expulsão. 

Para lá seguiram os companheiros 
Cecilio Vilar e Leal Junior. 

A's 11 horas da manhã realizou-se 
no lugar denominado Cascatinha, re- 
tirado bastante da cidade, uma pe- 
quena reunião onde falaram sobre a 
questão social diversos companheiros. 

Havia em toda a cidade grande aji- 
tação, anciedade para a hora do co- 
micio. 

A's 4 horas da tarde, no Centro 
Operario Primeiro de Maio, organi- 
zação que sintetiza as aspirações do 
proletariado petropolitano, reuniu-se 
elevado numero de socios. Pouco de- 
pois, formando extenso prestito e com 
o estandarte do Centro á frente, diri- 
jiram-se á praça da Liberdade, local 
escolhido. : 

Ali era compacta a massa que aguar- 
dava a hora do comicio. 

A pedido, porém, do delegado, o 
comício foi transferido para a praça 
D. Pedro de Alcantara. Antes porém, 
foi por um orador avizado ao povo a 
transferencia, sendo desnecessario di- 
zer que crianças, mulheres, velhos; 
velhas, todo povo enfim, deixando a 
praça vazia, incorporaram-se ao Cen- 
tro, em demanda da praça D. Pedro. 

Seguramente de 3.000 pessoas foi 
o comício de Petropolis. 

Falaram os companheiros Cecilio 
Vilar, Leal Junior e Orlindo Xavier. 

A's 6 horas da tarde terminava o 
comício por entre os vivas mais estri- 
dentes á Confederação, Federação e 
Centro Operario Primeiro de Maio e 
outras. 

Foi, pois, uma bela jornada de pro- 
paganda e de protesto, da qual devem 
os ativos companheiros do Centro ti- 
rar bons rezultados para a organiza- 
ção. 

E a nós, cabe, pois, dizer existir 
em Petropolis, em formação, uma 
das mais esperançozas organizações 
sindicalistas. 


EM S. PAULO 


Em S. Paulo a questão da carestia 
da vida vai tomando vulto. 

A ajitação foi iniciada pela Liga 
Popular Contra a Carestia da Vida, 
tendo já realizado diversos e impor- 
tantes comicios, que são cada vez 
mais concorridos. 


RIO GRANDE DO SUL 


Tambem neste Estado se ajita a 
magna questão, que ha muito vem 
preocupando o lar operario. Em di- 
versas cidades e por iniciativa de so- 
ciedades operarias, se teem realizado 
importantes comicios. 

A Federação Operaria dirijiu aos 
jornais desta capital, a propozito dum 
boato erroneo e malevolo, a seguinte 
declaração: 

“Rio, 243913 — Pedimo-vos o 
favor de declarardes pelas colunas do 
vosso jornal, que a Federação Opera- 
ria não convidou nem convidará o Dr. 
Lopes Trovão para tomar parte nos 
seus comícios contra a carestia da 
vida. 

Outrossim, não convidará tambem 
qualquer cidadão que não esteja de 
completo acordo com a sua orientação 
sindicalista. — Saude e liberdade. — 
A comissão executiva.” 

Talvez que com esta nota os misti- 
ficadores não mais se arrisquem em 
pretender deturpar a nossa ação no 
meio operario, nem confundir os nos- 
sos principios. 





Sindicalismo e cooperativismo 





Anda por aí uma grande propagan- 
da cooperativista, auxiliada e incre- 
mentada pelo governo. 

A esse propozito chamamos a aten- 
ção dos leitores para os dous artigos 
de Neno Vasco, publicados hoje. 

E o que dezejar conhecer melhor 
a questão, indicamos o ecelente livro 
de Anselmo Lorenzo — Via libre. 
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APELO AOS SAPATEIROS 

Em maio do anno passado aqui 
desabrochou um bello movimento de 
organização iniciado pelos sapateiros, 
organizando-se em seguida os grafi- 
cos, alfaiates, tapeceiros, tecelões e 
pintores; houve gréves que trouxeram 
consideraveis melhoras, como a dos 
sapateiros, que conquistaram em to- 
das as fabricas 8 1|2 horas de traba- 
lho, semana ingleza e aumento de 8 
a 20 Y%s a dos tapeceiros que con- 
quistaram 8 horas e aumento de sa- 
lario. 

Todas estas aassociações tão pro- 
veitozas sob o ponto de vista material 
e moral, tiveram uma vida efemera. 
Agora nota-se um certo estremeci- 
mento. Será para despertar outra vez 
este ano e com uma vida mais dura- 
doura, marchar para novas conquis- 
tas, buscar novos horizontes? Creio 
que sim. 

E a necessidade imperioza que se 
impõe, manda-nos voltar á luta, á 
ação! 

E' precizo que não nos roubem no 
que já conquistamos; é precizo zelar 
por estas melhoras que nos custaram 
muita fome e muitos sacrifícios! E 
precizamos marchar para conquistas 
novas! 

Precizo é que nos unamos para 
enfrentar a canalha burgueza que nos 
tira lentamente a vida, e que vota 
leis iniquas para expulsar os que 
não se deixam matar a fome. 

E por isso eu apelo para a classe 
dos sapateiros, para meus compa- 
nheiros de luta e de trabalho, para que 
se unam, conjuguem suas forças es- 
quecendo as dezavenças. que talvez 
existam entre alguns, abandonem a 
politica infecunda, ocupando seus 
postos na luta pela igualdade e equi- 
dade economica. 

Companheiros! 

Para este fim se realizará uma re- 
união em dia e ponto ainda não de- 
terminado, mas que o será brevemen- 
te e devidamente anunciada. 

Preparem-se pois para a Ação. 


ZENON BUDASZENSKI 








LIGA ANTICLERICAL 


A Liga Anticlerical lavrou mais um 
tento. 

E” o cazo que ela não deixou a 
semana santa passar sem um solenis- 
simo protesto. 

Para esse fim foram organizadas 
sessões especiais para os trez dias 
ultimos da semana — quinta, sexta e 
sabado. 

Na quinta-feira falaram C. A. de 
Lacerda e Astrojildo Pereira, este 
sobre os proceisos de educação e cos- 
tumes dum internato de Jezuitas, do 
qual em tempos foi aluno. 

Na sexta-feira o dr. Jozé Oiticica 
fez uma substancioza e brilhante con- 
ferencia, discorrendo sobre a farça da 
semana santa, a mentira cristã, o pe- 
rigo das relijiões e a falsidade dos 
deuzes. Falou ainda Leal Junior, fa- 
zendo considerações jerais sobre a 
emancipação relijioza da mulher, etc. 
Ambos muito aplaudidos- 

A conferencia de sabado foi feita 
por Mota Assunção em torno do tema 
— orijem das relijiões. Uma ecelente 
preleção, cheia de ensinamentos e 
verdades. 

Trez dias esses, emfim, de proveito- 
zissima propaganda do livre pensa- 
mento. 

À concorrencia relativamente nu- 
meroza bem demonstrou que ha no 
Rio de Janeiro jente bastante eman- 
cipada e corajoza para afrontar uma 
multidão de infelizes fanaticos e de 
ptifes fanatizadores, e, em plena so- 
lenidade dos trez dias mais sagrados 
da igreja cristã, vir lançar o seu pro- 
testo contra o embuste relijiozo e 
semear a boa semente das verdades 
provadas, que só a ciencia póde ofe- 
recer. 











Grupo Dramatico Anticlerical 


Deve realizar-se a 30 de abril, no 
teatro do Centro Galego uma festa 
de propaganda social promovida pelo 
Grupo. Dramatico Anticlerical. 

O bem organizado programa com- 
põe-se do seguinte: 

O primeiro de maio, drama em um 
ato de Pedro Gori; conferencia pelo 
camarada Jozé Oiticica, sob o tema: 
O trabalho livre; Amanhã, peça em 
um ato de Manvel Laranjeiras; leilão 
de prendas c baile familiar. 

Para a conferencia sob o tema O 
trabalho livre chamamos a atenção de 
todos que teem vontade de possuir 
novos conhecimentos. 

Os cartões para essa festa, que pro- 
mete ser importante, encontram-se á 
venda na Liga Anticleriçál, ao preço 
de 28000. 
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PELAS PADARIAS 


Apóz a ultima gréve, da classe à 
cuja frente se postou a Liga Federal 
dos Empregados em Padarias, e que 
tanto a nobilitou nesse movimento 
justo e reivindicador, sucedeu-se-lhe 
um periodo de estagnação e de dezor- 
ganização, motivado por elemenots 
timoratos que entendem que uma so- 
ciedade, não deve sair do caminho dos 
paliativos. 





Para que ela desperte dessa apa- 
tia indigna, urje reentrar na luta, fir- 
me e disposta para tornar um fato a 
emancipação da classe e gritar bem 
alto que os interesses lejitimos e jus- 
tos dos que tudo produzem e nada go- 
zam, não podem continuar a mercê 
dum capitalismo retrogado e de um 
governo insapiente e autoritario dis- 
solvidor de comícios e demais regalias 
sociais garantidas pelo art. 72 de con- 
stituição. 

O verdadeiro caminho a trilhar pe- 
las organizações operarias de rezis- 
tencia, é cuidar assiduamente do bem 
estar das classes, procurando harmo- 
nizar os interesses de todas, e nunca 
perder de vista o preparo para que as 
nossas reclamações quando não aten- 
didas sejam seguidas da gréve jeral. 


As organizações operarias só con- 
seguirão certas melhorias quando com- 
preenderem que só a custa do seu pro- 
prio esforço é que assentarão o prin- 
cipio do bem social. Dezenvensilhar- 
“. uus dogmas politicos e patrioteiro. 
é fortalecer a sua cauza, facho lumi- 
nozo que espreita a hora preciza para 
levantar o grito de terra e liberdade! 


ZAMBUJO 





A LEI 


Nesta vida triste que padecemos, 
ante esta sociedade de burguezes sem 
coração, de jente mesquinha, a infa- 
mia cometida extra-'egalmente é um 
crime; a infamia legal é um negocio. 

Tinha os seus livros em regra, esse 
senhor que fundou uma Sociedade mi- 
neira ou bancaria, com a qual arrui- 
nou meia provincia, enriquecendo-se 
a si proprio? Sim? Pois era um nego- 
ciante de talento. Não? Pois era um 
criminozo. 

Cometei infamias, mas fazei-o sem- 
pre dentro da lei não encontrareis ob- 
staculos no vosso caminho. A lei atual- 
mente não é, como dizia Montesquieu, 
uma teia de aranha em que se enre- 
dam as moscas e que deixa passar os 
bezouros; a lei é a defeza dos fortes, 
dos habeis, dos egoistas. À lei proteje 
o Ministro X. para que este faça um 
negocio de milhões; a lei proteje o se- 
nhorio contra o pobre “despejado”; 
a lei permite a um homem explorar 
outro homem; a lei reprime o fa- 
minto que pede de comer; a lei castiga 
o dezocupado pelo delito de não en- 
contrar trabalho. - 

A lei é inexoravel, como os cachor- 
ros: não ladra sinão aos que vão mal 
vestidos. 

Pro BaRroJA 





MONIENO ASSUCIATIO 


Confederação Operaria Brazileira 


Tem-se reunido normalmente a 
C. O. B., discutindo e rezolvendo as- 
suntos de grande interesse para o pro- 
letariado brazileiro. 

O movimento da secretaria é deve- 
ras animador, provocando grande en- 
tuziasmo no proseguimento de seus 
trabalhos. 

Continuamente a C. O. B. recebe 
adezões de sociedades rezidentes nos 
Estados, que obedecem a orientação 
sindicalista. 

Noutro lugar publicamos uma im- 
portante circular dirijida ao proleta- 
riado do Brazil e com relação ao 2º 
congresso. 





Federação Operaria 


Na ultima reunião da F. O. ficou 
deliberado realizar-se comicios todos 
os domingos nos diversos bairros da 
cidade, contra a carestia da vida e de 
propaganda associativa. 

Tratou-se tambem da comemoração 
do 1º de maio, ficando rezolvido ofi- 
ciar ás sociedades operarias desta ca- 
pital, convocando uma reunião para 
tratar do assunto. 

Amanhã haverá outra reunião, ás 
7 horas da noite. 
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União Jueral dos Pintores 


Quinta-feira reuniu-se este centro 
sindicalista em assembléa jeral ordi- 
naria, tendo sido tratados diversos as- 
suntos de grande interesse para a 
classe. 

A U. J. P. cuida atualmente da re- 
dução das horas de trabalho, bem 
como de enviar dentro em breve uma 
circular aos mestres e construtores a 
respeito. 


Sindicato dos Sapateiros 


Reuniu-se hontem, tendo delibera- 
do sobre varios e interessantes assun- 
tos sociais. 

As reuniões teem sido regularmen- 
te concorridas. 


Sindicato dos Estucadores 


Correu muito animada a ultima re- 
união. Os companheiros desse sindi- 
cato trabalham ativamente, 

Avante, pois. 


Sindicato dos Carpinteiros 

Hoje á noite reune-se este sindi- 
cato. 

Os companheiros carpinteiros não 
devem faltar a esta reunião em que 
serão tratados assuntos de grande im- 
portancia. 


Sindicato de Oficios Varios 


Na proxima sexta-feira realiza-se 
uma reunião para combinar-se o meio 
de ampliar a propaganda associativa 
em todos os centros trabalhadores. 

A maneira porque estão ajindo os 
camaradas do S. de O. V. é garantia 
de rezultados beneficos. 


Sindicato dos Funileiros e Boms= 
beiros Hidraulicos 


Para tratar da fundação deste sin- 
dicato haverá na proxima sexta-feira, 
á noite uma reunião na séde da Fe- 
deração Operaria, tendo sido para tal 
distribuido um manifesto convidando 
a classe a tomar parte na mesma, 


Sindicato da Industria Eletrica 


Varios camaradas da industria ele- 
trica cojitam da sua organização, de- 
vendo haver brevemente uma reunião 
em que se cuidará de dar publicidade 
a um manifesto. 

A organização desses companheiros 
terá o titulo acima e obedecerá á 
orientação sindicalista. 


Centro Instructivo e Recreativo 
Primeiro de Maio 


Fundou-se a 16 do mez p. p, na 
estação de D. Clara, este centro, que 
se dedicará á propaganda associativa 
por meio de festas, jornais, folhetos, 
eic. 

Prosperidades e ação é o que de- 
zeja A Voz do Trabalhador aos com- 
panheiros do C. I. R. Primeiro de 
Maio. 


Sindicato dos Trabalhadores em 
Encanamento de Chumbos 


Para breve será convocada uma re- 
união desta classe, afim de se conse- 
guir a sua organização. 

Que todos os trabalhadores em en- 
canamentos de chumbo, coadjuvem os 
companheiros que tomaram esta ini- 
ciativa de grande interesse para a 
classe em jeral. 


Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras 


A diretoria leva ao conhecimento 
de todos os companheiros que dora 
avante as reuniões efetuam-se ás 
quintas-feiras por interesse coletivo. 
Ao mesmo tempo convida todos os 
socios que não estejam munidos de 
estatutos que o reclamem, assim como 
o façam tambem aqueles que não re- 
ceberem 4 Voz do Trabalhador. 

Depois de amanhã ha reunião. 


Associação dos E. Barbeiros 
e Cabeleireiros 


Esta sociedade de classe, que tem 
se imposto no conceito dos seus asso- 
ciados, continúa a obter adezões. 

Ha pouco realizou uma festa em 
beneficio de seus cofres e agora por 
sua iniciativa teve logar no dia 30 
de março um interessante concurso, 
em que se inscreveram grande nu- 
mero de associados. 

Para essa festa, que foi muito con- 
corrida, recebemos um convite que 
muito nos penhorou. 


Sociedade União dos Foguistas 


Instalada no largo de S. Domingos 
n. 4, sobrado, numa séde confortavel 
e espaçoza, mantem atualmente trez 
sucursais: Baía, Pernambuco e Rio 
Grande do Sul, e esforça-se o mais 
possivel para estabelecer outras nos 
diferentes pontos da Repmblica, pro- 
curando assim criar uma situação 
mais equitativa para a classe que tão 
dignamente reprezenta. 

A correspondencia com as co-irmãs 
estranjeiras é imensa, e ultimamente 
recebeu as bazes da Federação Inter- 
nacional de Berlim, e outras corres- 
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pondencias da Arjentina, Espanha, 
França, Italia, Portugal e outros pai- 
zes, informando-a das condições a 
classe dos foguistas naqueles lugares. 

Ultimamente, devido á falta de 
cumprimento de contrato por parte 
da Companhia Maranhense, ordenou 
o dezembarque de seus associados 
nos portos do Maranhão e Pernam- 
buco, obrigando assim a companhia 
rebelde a satisfazer o que tratara. 

A atual diretoria composta de es- 
forçados companheiros, a cuja frente 
está o companheiro João Henriques, 
muito se tem esforçado para que se 
torne um fato a definitiva instalação 
da Federação Maritima Brazileira. 

Que a classe saiba corresponder ao 
trabalho incansavel dos companheiros 
são os nossos mais ardentes dezejos- 


Centro Cosmopolita 


Esta associação de classe realizou 
na quarta-feira passada uma assembléa 
jeral extraordinaria para tratar de di- 
versas questões tendentes ao seu inte- 
resse. 

A's 9 1/2 da noite, prezente grande 
numero de associados, assumiu a pre- 
zidencia o companheiro Gaspar Fer- 
nandes de Oliveira, secretariado por 
Antonio Rodrigues Moreira. Proceden- 
do-se á leitura da ata anterior foi apro- 
vada. 

Não havendo expediente, passou-se 
á ordem do dia, occupando-se longa- 
mente sobre o estado atual do Centro 
o companheiro Rodrigues Moreira. 

Depois é lido o parecer da comissão 
de contas sobre o balancete da tezou- 
raria, sendo o mesmo aprovado. 

Em seguida procedeu-se a eleição da 
diretoria, sendo eleitos os 17 membros 
mais votados. 

Passando-se ao bem jeral, falou o 
companheiro Bento Alonso, lamentan- 
do não ter o Centro acompanhado as 
suas co-irmãs na ajitação contra a ca- 
restia da vida. 

Esta reunião, que correu com muita 
animação, terminou á 1 hora da ma- 
drugada. 


Sociedade de R. dos T. em Trapis 
ches e Café 


Na passada quarta-feira reuniu-se 
em assembléa jeral extraordinaria 
esta coletividade, para rezolver assun- 
tos de maxima importancia, e tratar 
dos festejos a realizar-se no proximo 
dia 15 do corrente, data da fundação 
desta sociedade e posse da nova ad- 
ministração para o corrente ano. 

Pelas 8 horas da noite já era gran- 
de o numero de associados, que pa- 
lestravam intimamente no vasto salão 
desta sociedade. 

A's 8 1/2 assumiu a prezidencia o 
companheiro Joaquim Fernandes da 
Silva, servindo de secretarios os com- 
panheiros Antonio Simões e Aristides. 
Depois de explicar os fins da assem- 
bléia, mandou proceder a leitura da 
ata anterior, sendo aprovada. Passou- 
se em seguida ao expediente, que 
constou de varios oficios de socieda- 
des co-irmãs desta capital e dos Es- 
tados, e incluzive das Federações 
Operarias de Santos e do Rio de Ja- 
neiro. 

Anunciada a ordem do dia, tratou- 
se dos festejos a realizarem-se no dia 
15 do corrente, sendo nomeada a co- 
missão que ficou assim constituida: 
Jozé dos Santos Carneiro, Candido 
Rodrigues e Manuel Maria, sendo 
tambem aprovado inaugurar-se nesse 
dia a nova bandeira social. 

Passou-se ainda ao bem jeral, fa- 
zendo uzo da palavra os companheiros 
Luiz Gonzaga e Cypriano de Oliveira, 
que dissertaram longamente sobre o 
estado jeral das classes trabalhadoras 
e da “celerada” lei de expulsão dos 
operarios, e aplaudindo a atitude al- 
tiva tomada pela Confederação Ope- 
raria Brazileira, enviando á Europa 
delegados para explicar aos nossos 
companheiros a armadilha que aqui 
os esperava — a famoza lei imposta 
ao Brazil pelo Estado de S. Paulo. 
Alongam-se sobre a sitúação em que 
-se encontra o trabalhador, e pedem 
aos companheiros considerar o globo 
uma só patria, para que a emancipa- 
ção dos trabalhadores chegue ao fim 
almejado. A ilberdade do trabalha- 
dor tem que ser obra de si mesmo. 
Terminam aconselhando a união de 
um por todos, afim de que dezapareça 
a tirania social, cauza primordial em 
que se debatem os trabalhadores. 

Nada mais havendo a tratar, o com- 
panheiro prezidente agradece a boa 
ordem mantida durante os trabalhos, 
e encerra a sessão ás 11 horas da 
noite. 

Que outras organizações operarias 
sigam o exemplo dos Trabalhadores 
em Trapiches e Café são os nossos 
votos. 


Associação Operaria Independente 


Reune-se no proximo sabado em 
assembléia jeral, para tratar de diver- 
sos assuntos e leitura do balancete de 
janeiro a março. 


SS 





Liga Federal dos Empregados 
em Padaria 


Realiza-se no dia 10 do corrente a 
sessão ordinaria da administração para 
tratar de assuntos sociais e leitura do 
balancete de janeiro a março. 


BILHETES E RECADOS 


Centro dos Trabalhadores (Passo 
Fundo, R. G. S.) — Já satisfazemos o 
pedido. Muito poderão fazer os compa- 
nheiros aí, fortalecendo assim o baluarte 
das nossas reivindicações. 

Sociedade União dos Foguistas (Rio) 
— Perfeitamente. Mesmo de vagar se 
vai ao lonje. 

União B. O. Sete de Setembro (Torre, 
Pernambuco) — Estamos de posse dos 
oficios. De acordo com o que nos in- 
forma e que muito nos alegra. Espera- 
mos, pois, a rezolução dos companheiros. 
Já foi satisfeito o pedido. 

Leopoldo S. Pereira (Jaraguh, Ma- 
ceió) — Muito nos entuziasmou a carta 
do companheiro. Demonstra assim que 
tem tambem grande interesse pela pro- 
paganda. Folgamos imenso em contar 
com tão valiozo camarada. Recebemos a 
quantia enviada (205000). Esperamos 
portanto os informes prometidos. Saude. 

União Grafica (S. Paulo) — De con- 
formidade com a carta. São boas as in- 
formações. 

Benedicto de Lima (S. Paulo) — A 
Guerra suspendeu sua publicação. Si o 
camarada quizer poderá receber A Voz 
do Trabalhador nas mesmas qondições. 

Olimpio de Inhatá (Rio) — O compa- 
nheiro está mal informado. Nunca tiver 
mos tal idéia, Conhece bem a orientação 
da C. e F.? Não parece. 

Ozorio Barros (S. Paulo) — De 
acordo com as opiniões expendidas em 
sua carta. Eu, porém, acrecentarei: são 
todas elas, perniciozas, pois só sabem 
implantar a submissão. Quando delas a 
humanidade livrar-se terá encontrado o 
paraizo. 

Grupo Amigos da Propaganda (São 
Paulo) — Não ha duvida. Tambem con- 
cordamos com o que nos informa. Pre- 
caução e caldo... 

Neste numero não garantimos sair, 
pois já veiu um tanto tarde. Veremos. 

Jozé Alodio (Santos) — Divagando 
está bem, o que não sabemos é si é 
possivel ser publicado neste numero. 

Bernardino Alves (Campos Novos, Pa- 
ranapanema) — Lá por isso não seja a 
duvida. Seguiram, pois os numeros, às 
pessoas indicadas. 

Liga Operaria (Pelotas) -— De posse 
dos oficios e da importancia (208009). 
Ciente do conteúdo dos mesmos que 
muito nos estimula. Muito esperamos, 
pois, da Liga Operaria. Esplendida a 
ideia do companheiro Carlos Dias em se 
empenhar na propaganda aí pelas socie- 
dades em prol da nossa cauza. Toma- 
mos nota do nome do companheiro. 
Saude! 

Ferreira Minhocal (Belo Horizonte) — 
Recebemos os 105000 Sempre na brecha, 
sempre na propaganda! Assim é que 
serve. O camarada Joaquim de Matos 
está aqui entre nós, Saude! 

Gentro Operario Primeiro de Maio 
(Petropolis) — Que ha de novo depois 
daquele grande sucesso do dia 23? 
Saude! — Cecilio, 

Edgard (S. Paulo) — O que nos conta 
de novo sobre o movimento aí. Aqui esta- 
mos sempre na brecha. Saude. — Ce- 
cilio. 

Jozé de Oliveira (Rio) — Muito boa 
a idéia do companheiro. No proximo nu- 
mero trataremos do assunto, aprovei- 
tando algumas das ideias que expendeu. 

Centro Operario B. e Instrutivo (Jaú, 
S. Paulo) — Recebemos a comunicação. 
Boa a iniciativa da Escola Moderna. 

Associação Irmãos Artistas (Juiz de 
Fóra) — Recebida. Nada tem que agra- 
decer, o meu papel é esse. Saude. — 
Leuenroth. 

Dóca (S. Paulo) — Ainda estou es- 
perando o que pedi para fazeres. Res- 
ponda. Saudações a todos, — Jango. 

Florentino de Carvalho (S. Paulo) — 
Recebi tua carta. Está bem o que in- 
formas. Tudo vai correndo bem. Saude. 
— Cecilio. 

Sindicato dos Sapateiros (Pelotas) — 
Um bravo aos denodados companheiros 
e heroicas companheiras. Os oficios cau- 
zaram-nos indiscretivel entuziasmo, 

Antonio Cariboni (Porto Alegre) — 
Recebida a tua carta. Parabens. Respon- 
derei. Saude. — Cecilio. 











A GREVE É 


Grito de protesto do oprimido con- 
tra o opressor. 

Meio unico de que dispõe o ope- 
rario para conquistar mais uma par- 
cela de conforto na sociedade con- 
temporanea, 

- Arma eficaz, cujos rezultados pra- 
ticos são um fato quando não ha a 
intervenção de pessoas alheias ás nos- 
sas necessidades — os arbitros — e 
quando se encontra a solidariedade de 
todos os trabalhadores. 

Em suma: é um fenomeno social 
que anuncia ao mundo trabalhador a 
felicidade futura — a vida em comum, 
o trabalho igual para todos de acordo 
com as forças de cada um. 
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BALANCETE DOS NS. 26 E 27 


ENTRADAS 


Quota do Sindicato dos Opera- 
rios das Pedreiras (fevereiro 
e MAIÇO)..ecccrrcomcrresnos 

Quota da União dos Alfalates 
(fevereiro) ..ccceccrereeses 

Quota da União Jeral dos Pin- 
tores (fevereiro) a.ucsuse.cas 

Quota da Associação Operaria 
Independente (março) 

Quota da S. P. B. dos O. em 
Fabricas de Tecidos (março) 

Dr. Nunes Galvão (P. do Mu- 
riahé) 

Luiz Gonzaga (venda de jornais) 

Duas assinaturas (52 ns.)..... 

Fraternidade Progresso ....... 

Folhetos ..sccprreocacurcuctosss 

União  Operaria — Federação 
do Trabalho (Juiz de Fóra) 

Sindicato dos Sapateiros (Jara- 
guáã, Alagõas) 

Lista a cargo do companheiro 
Jozé M. V. da Silva — Vicen- 
te Sonorans Abal, 1$; Jozé 
Vilamar, 1$; Augusto Barbo- 
za, 1$; Antonio Marques 
Netto, 18; Pedro Gomes Ta- 
vares, 1$; Antonio de Souza, 
2$; Jacintho Barboza, 1$200; 
Bemvindo Miguel, 1$; José 
Miguel, 18; Jozé Marques 
Netto, 1$; Um rebelde, 1$; 
Bernardo, 1$; Manuel da 
Silva Granja, 1$. 

Lista de contribuição entre di- 
versos companheiros de Gua- 
ratinguetá — Manuel Nunes 
Baracho, 1$; Benedicto €C. das 
Santos, 1$; Francisco B. dos 
Santos, 1$; Manuel Carioca, 
23; Quintino O. de Sá, 1$; 
Augusto Jozé da Roza, 18$; 
Luíz M. de Oliveira, $500; 
Jetulio M. de Campos, $400; 
Jozé J. de O, Monteiro, 2$; 
Antonio Jozê de Sá, 1$; Al- 
fredo J. dos Santos, 18; Luiz 
da &. Pruhns, 1$; Francisco 
B. Reis, 2$; Benedito 'Ro- 
mualdo Bitencourt, 1$; João 
B. de Olíveira, $500; Rojerio 
Gg. Bueno, $200. 

Ferreira Minhocal (B. Horizonte) 

Subscrição feita em Pelotas en- 
tre diversos companheiros — 
Carlos S. Dias, 2$; Pedro B. 
Capela, $500; Frederico Aven- 
dano, $500; Antonio Corrêa, 
2$; Anjelo P, da Cunha, 1$; 
Antonio F. R. Morais, 1$; Ma- 
nuel €. dos Santos, $500; Tho- 
maz da Costa, 2$; Acilino da 
Costa, $500.; Carlos Paroli, 1$; 
João B. Gali, 1$; João B. Oli- 
veira, 18; Emilio L. Elfear, 
$500; Vitor J. Carvalho, 1$; 
Manuel 1. Lima, $500; Antonio 
L. da Silva, 1$; Antonio R. Ba- 
rum, $500; Manuel Vielra, 
$600; Rufino d'Avila, 18. Total 

Z Z. (Sertão de Minas)...... 

Lista a cargo do companheiro 
Jozé Caiazzo — Antonio R. 
Maçãs, 1$; Jozé A, d' Azevedo, 
$500; Jozé Calazzo, $500; Jozé 
Marques, $500; Pedro Raimon- 
do, $500; Genaro Paternostro, 
$500; Salvador Velardi, 3500 
Giulio Organdezzo, $500; Luiz 
Micelli, $500; João Deodato, 
$500; David Capparelli, $500; 
Nicolau Soriano, $500; Manuel 
da Silva, $500; Vicente Conra- 
do, $500; Jozé D, da Silva, 
$500; Joz& F. dos Santos, $500; 
H. Bilotta, $500; Domingos 
Caiazzo, 1$; Francisco Penna, 
$500; Oresto, $500; Manuel 
$500; Epifanio Alves, $500; Vi- 
cente Arrínezzo, $500; Nicolau, 
$500; Amadeu Pasguetto, $500; 
Jozé Strino, $500; Cezar lorio, 
$500; João Lasso, $500; Nico- 
lau Strino, $500; Rafael Ca- 
talão, 1$; Salvador Spinelli, 
13; Jozé de Matos, $500; Alber- 
to Cropalaio, 1$; Vicente Bran- 
cardini, $500; João Prussearto, 
$500; Nicola Glioser, 4500; 
Benjamin, 1$; Jozé Mendonça, 
$500; Miguel, $500; Amerino, 
4500, Total... .ceccbecseccscs 

Quota do Centro dos Operarios 
Marmoristas (março)......... 

Pacotes 

NO OO cacmennesunao severe so 

Quota do Sindicato de Oficios Va- 
rios (M&rço) .cccsescsoss Pr u/o! 

Quota da União dos Alfaiates 
(MARCO) o fes SA ve sp fibras 

Quota do Centro O, Primeiro de 
Malo (Março) Sesscersevsao ss 

Sindicato dos Sapateiros... ..... 

Lista a cargo do companheiro 
Daniel Blanco (Petropolis) — 
Daniel Blanco, 1%; Cristovão 
Teixeira, 1$; Godofredo Dam- 
pse, 1$; João Bigas, 1$; Oswal- 
do Queiroz, 1$; Hildebrando 
Queiroz, 1$; Miguel Simas, 
$500; Jozé Sies Sobrinho, $500; 
João Echtewsnaht, $500; Luiz 
Pires, $500; Paulino de Souza, 
1$; Americo Maia, $200. Total 

Lista a cargo do companheiro 
nheiro Manuel Rabelo (Petro- 
polis) — Emilio Leffevre,$500; 
Vicchiatti Rafaello, $500; Ma- 
nuel P. Rabelo, 1$; Alberto Es- 
singer, 1$; Antonio Teneiro, 
$300; Augusto Maranil, 1$; An- 
tonio Marques, $500; Afonso 
Vargas, $500; Antonio Cirilo, 
$500; Micardo Vivarni, $500; 
Jozé Augusto Barros, 1$; Eu- 
jenio Vijiant!, $500; Francisco 
Astern, 1%; João de Almeida, 
1$; João A. Silva, $300; Jullo 
Costa, 1$; Oscar Garin, $500; 
Idilio G. ! 

Quota do Sindicato dos Estuca- 
dores (março) 


20$000 
108000 

2$000 
10$000 


10$000 


10$000 
4$000 
10$000 
2$000 
2$100 


6$000 


20$000 


13$200 


16$600 
10$000 


20$000 
5$000 


23$500 


5$000 
11$000 
3$200 


5$000 
10$000 


10$000 
6$000 


980 


12$800 


10$000 
276$600 


Deficit anterior........cscecc.e 


Confecção dos ns, 26 e 27..... 
ES E RO OE 


Carreto dos jornais 


35$800 
2308000 
13$000 
9$000 


287$800 


Entradas 


276$600 
Saídas .. 


287$800 


Deficit 11$200 








Ler e dar a outrem ler a VOZ 
DO TRABALHADOR é fazer 
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